
Charuto cubano evita outra
usurpação

Image not found or type unknown

Marca Cohiba é de Cuba

Por Roberto Morejón

Para Cuba, o charuto tem uma relevância econômica, histórica e cultural que entidades de outras
latitudes, especialmente dos Estados Unidos, estão tentando esmagar ou disputar.

Nessa luta se insere recente decisão mediante a qual a empresa Cubatabaco venceu mais uma vez uma
batalha pelo registro da popular marca Cohiba nos Estados Unidos.

A empresa General Cigar Company, que distribui o que ela apresenta como versão do Cohiba nos EUA,
perdeu o caso para a Cubatabaco após uma disputa para tentar anular uma decisão da Junta de
Julgamentos e Apelações de Marcas Registradas em 2022.



Naquele ano, uma juíza confirmou a decisão da Junta de que a marca Cohíba da Cubatabaco está
protegida pela Convenção Interamericana, uma lei de 1929 que protege as marcas registradas
internacionais.

Cubatabaco, proprietária do nome Cohíba, havia contestado legitimamente a legalidade da marca
registrada dos EUA, exercida pela General Cigar Company.

Evidentemente, a decisão mais recente que mantém a propriedade da Cohíba pela Cubatabaco não
anula um dos efeitos do bloqueio dos EUA a Cuba.

O cerco proíbe a Ilha vender os famosos charutos em território americano, mas o que eles não podem
esconder é que Cohíba, assim como outras marcas, são totalmente nacionais.

Cubatabaco solicitou a marca Cohíba em 1969 e obteve o registro em 1972, sendo o primeiro rótulo de
charutos nascido após o triunfo da Revolução, o ponto de partida do que se tornaria expressão de
excelência. 

Habanos S.A. é líder mundial na comercialização de charutos Premium e possui uma rede de distribuição
em mais de 150 países.

Atualmente, os produtores de tabaco experientes, especialmente os de Vueltabajo, no oeste de Cuba,
estão tentando superar o impacto do bloqueio dos EUA e a crise energética associada.

Os jovens atraídos pelo setor acrescentam inovações, como painéis fotovoltaicos, e recebem
empréstimos bancários para comprar insumos..

O setor de tabaco permaneceu forte em 2024 ao obter lucros de US$ 827 milhões, 16% a mais do que
no ano anterior.

Tanto o mercado asiático, o mais importante, quanto outros estão esperando pelos exclusivos charutos
Cohiba enrolados em Cuba.
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